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Madrid, nn mes................  1,50
Frovinelss, trim estre... -6,00 
Extranjero y  Ultramar,
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N naero suelto del dia 5  cén­
timos.

Idem atrasado, 6 0  id.

E c o  N a c i o u a i
D IA R IO  P O L IT IC O

A Ñ O  v m M ADRID.— Jueves 3 1  de Octubre de 1889.

PUNTOS DE_SüSCRIPCIuN

En Madrid, en la Redacclóa 
y  Administración, calle d é la  
Biblictecs' núm. 9, bajo iz­
quierda, dirigiéndose exclnsi- 
Tamente al Director propieta­
rio D . Gnlllermo Autran.

En provincias, en las princi­
pales librerías.

En Paris, ;Joau8t et S ígan i 
editores.

N óm, 2 .7 0 5

U  COSSICÜEÜCIA POLÍTlCi

E l d e b a te  so s te n id o  a y e r  en  e l  C on - 
jtre so  en tre  e l S r. R o m e ro  R o b le d o  y  e l  
S r. C e lle ru e lo  s o b re  e l  te m a  q u e  e n c a ­
b e z a  esta s  lin e a s  es d e  su m a  im p o r ta n ­
c ia , p a ra  m a n ten er  la  in te g r id a d  d e  su 
h o n r a  p o l í t ic a  lo s  n u m e ro so s  h om b res  
p ú b lic o s  q u e , h a b ie n d o  fig u ra d o  e n  d e ­
s ie r to s  ca m p o s , se  v e n  s in  ce sa r  a ta c a ­
d o s  p o r  sus a p a ren tes  ca m b io s  d e  p o ­
s ic ió n .

■ P o r  fo r tu n a  en  este  p a r t ic u la r  n ad ie  
p u e d e  e ch a r  la  p r im e ra  p ie d ra . E m p e ­
z a n d o  p o r  e l  Sr. C a s te la r , c u y a  c o n d u c ­
t a  80  d is cu tía , y  a c a b a n d o  .p o r  e l  m as 
im p e n ite n te  ca r lis ta , to d o s  lo s  p o lít ic o s  
c a s i  s in  e x c e p c ió n , h a n  s id o  b a jo  c ie r to  
co ta ccp to  in con secu en tes .

¿Q u ien  n o  re cu e rd a  lo s  tiem p os  en  
q u e  e i g ra n  o ra d o r  d e  la  d e m o c r a c ia  r e ­
c o r r ía  la s  c o m a r c a s  de E sp a ñ a , c o m b a ­
t ie n d o  a l c le r o , a l e jé r c ito , á  lo s  m o ­
n a r c a s ; á  to d a s  la s  in s titu c io n e s  tra d i­
c io n a le s , p a r a  a c a b a r  sosten ien d o  e l 
C o n co rd a to  y  p id ie n d o  m u ch a  c a b a lle ­
r ía , m u ch a  a r t i lle r ía , m u ch a  g u a rd ia  
c iv i l .

S er ía m os  in te rm in a b le s  s i q u is ié r a ­
m os  t r a z a r  la  c r ó n ic a  de e s ta s v a r ia c io -  
n es. El Sr. C á n o v a s  e m p e zó  en  V íc á lv a -  
r o  p a r a  term in a r en  P id a l. P íd a l a b o ­
m in ó  d e l lib e ra lism o  y  a ce p tó  la  to le ­
ra n c ia  r e lig io s a . L o s  m in istros  d e  la  
re s ta u ra c ió n  h an  fig u ra d o  e u la s  tilas de 
la  r e v o lu c ió n  y  tra n s ig ie ro n  co n  e lla  
y  v ic e v e r s a . P o c o s  so n  lo s  q u e  a l fin , ó 
e n  m ed io  de su  c a r r e r a  p o lít ic a  se  h a ­
lla n  en  e l  lu g a r  q u e  o c u p a r o n  a l p r in ­
c ip ia r la .

S o lo  en  lo s  p a r tid o s  e x tre m o s  se  v en  
a lg u n a s  fig u ra s  q u e  p a re ce n  o tra s  ta n ­
ta s  p e tr ifica c io n e s , c o m o  e l  Sr. P i y  
M a r g a ll ó  e l Sr. M o y a n o , c o n  a lg ú n  
o tr o  q u e  ta l v e z  se  le s  p o d r ía  a g re g a r . 
P e ro  ta m p o co  e stos  se  h a lla n  co m p le ta ­
m e n te  lib r e s  de la  n o ta  d e  in co n se cu e n - 
eia.

E l S r. P l.| form ad o  en  la  e scu e la  de 
P ro u d h o n , e m p o zó  su  v id a  p ú b lic a  s ien ­
d o  fra n ca m e n te  s o c ia lis ta , y  aún  c o m u ­
n is ta . L a s  u top ia s  s o c ia le s  fo rm a b a n  
p a r te  in te g ra n te  d e  su  p ro g r a m a  p o l í ­
t i c o ,  seg ú n  p u e d e  v e r s e  c u  su s p r im era s  
champañas d esd e  la s  c o lu m n a s  d e  «L a  
D is cu s ió n »  y  e n  o tro s  n o ta b le s  t r a b a ­

j o s .  H o y  d is im u la  a q u e lla s  o p in io n e s , 
s i  es  q u e  a ú n  la s  p r o fe s a , lim itá n d o se  á 
r e fo r m a s  p o lít ica s , s o b r e  la s  cu a le s  
ta m p o c o  t ie n e  c o m p le ta  fije za  d e  c r it e ­
r io ,  c o m o  sa b en  to d o s  su s a m ig o s  y  c o ­
r re lig io n a r io s .

R e sp e c to  a l Sr. M o y a n o , p o d r ía  ta l 
v e z  a s e g u ra rs e  q u e  h a  id o  tan  le jo s  
c o m o  e l p r im e ro . D e p o n ie n d o  a q u e lla s  
fie re za s  é  in tra n s ig e n c ia s  d e l v ie jo  m o- 
d c ra n tis m o , h a  em p a lm a d o  co n  todos 
lo s  h o m b re s  y  to d o s  lo s  p a r t id o s , lo s  
c u a le s  le  h an  co r re s p o n d id o  co n  e n c o ­
m io s  y  a p la u so s  s in  fin , p o r  su in c o n s e ­
cu e n c ia .

S i p e n e trá ra m o s  en  e l  p a r t id o  c a r ­
l is ta , h a lla r ía m o s  e l  m ism o  fe n ó m e n o ; 
te s t ig o , p a r a  n o  ser d ifu sos  la  in su rre c ­
c ió n  d e  lo s  m á s fe r v ie n te s  ca r lis ta s  c o n ­

t r a  D . C a rlos .
¿E s q u é  in te n ta m o s  co n  e s to  a cu sa r  

á  nuesti-a  g e n e r a c ió n  d e  in fid e lid a d  á 
l o s  p r in c ip io s  é im p u re z a  eu  su  c o n ­
d u cta ?

N a d a  d e  e s o . L o  q u e  h a y  es  q u e  se  ha 
im p u e sto  e l  sen tid o  p r á c t ic o  s o b r e  e l 
m e ra m e n te  te ó r ic o , y  q u e  e l «o p o r tu n is ­
m o »  h a  v e n id o  á  se r  la  fó rm u la  su p re ­
m a  d e  to d o s  los h o m b re s  p o lít ic o s . E l 
c a m b io  in ce sa n te  q u e  p ro d u ce  eu  la  o p i ­
n ió n  p ú b lic a  la  a c c ió n  d e  la s  id ea s  y  de  
l o s  a co n te c im ie n to s , h a  d e  re fle ja rse  p o r  
n e ce s id a d  en  lo s  q u e  s in te tiza n  y  p e r s o ­
n if ic a n  esta  o p in ió n  en  ca d a  m om en to  
h is tó r ic o . Si n o  e x is t ie ra n  estas ca u sa s  
u n iv e rs a le s  d eterm in a n tes , ta m p o c o  s e ­
r la  ta n  u n iv e rsa l y  c o n s ta n te  e l  fe n ó ­
m e n o  de q u e  se  t ra ta , y  á  c u y a  le y

n in g ú n  p o lí t ic o  h a  p o d id o  su stra erse .
P o r  e s o  n o  fu é  la  in co n s e cu e n c ia  lo  

q u e  a c h a c a b a  e l  Hr. R o m e ro  R o b le d o  á 
lo s  p o s ib ilis ta s , c o m o  ta m b ié n  á  la  m i- 
n o r ia  r e p u b lic a n a , s in o  su  a c t itu d  b e n é ­
v o la  y  ca s i p r o te c to r a  co n  un  g o b ie rn o  
q u e  re p re se n ta  id ea s  y  p r in c ip io s  t o t a l ­
m e n te  o p u estos  á  lo s  d e  la  s itu a ción .

P o r q u e , u n a  d e  d o s ; ó c r e e n  lo s  re p u ­
b lica n o s  q u e  se  s ien ta n  eu  e l P a r la m e n ­
to  q u e  la  m o n a rq u ía  c o n v ie n e  á  lo s  in ­
te re se s  de la  n a c ió n  e n  la s  co n d ic io n e s  
p re se n te s , c o m o  lo  c re e m o s  n o so tro s , 
en  c u y o  ca s o  d eb ía n  esta r  á  n u estro  
la d o , d e n tro  de la  m o n a rq u ía , ó c re e n  
lo  c o n tr a r io , y  en to n ce s  d eb en  c o lo c a r ­
t e  fr o n te  d e  n o so tro s  y  da to d o s  lo s  g o ­
b ie rn o s  m o n á rq u ico s .

E s ta  es  la  cu e s t ió n , es te  e l p u n to  de 
v is t a  q u e  d e fien d e  c o n  m u ch a  ló g ic a  e l 
Sr. R o m e ro  R o b le d o . ¿Ea q u e  lo s  r e p u ­
b l ic a n o s  q u e  a s i o b ra n , tem en  se r  in c o n ­
se cu e n te s ?  T o d o  lo  c o n tr a r io ; la  in c o n ­
se cu e n c ia  está  e n  la  o p o s ic ió n  en tre  la s  
id e a s  y  la  c o n d u c ta , cu a n d o  a s i lo  im ­
p o n e n  la s  id ea s  y  e l  b ie n  su p rem o  d e  la  
p a tr ia .

S i to d o s  n u es tros  p o lít ic o s  se d e s p o ja ­
ra n  d e  un  m a l en ten d id o  a m o r  p r o p io  ó 
d e  una p u e r il t im id e z , p ro fe s a n d o  en  
a lta  v o z  su s o p in io n e s , s in  te m o r  á in ­
ju s t ifica d a s  ce n su ra s , a ca b a r ía n  la s  n e ­
b u lo s id a d e s  é in ce rtid u m b re s  q u e  o b s cu ­
r e c e n  la  a tm ó s fe ra  p o lít ic a , e s p e c ia l­
m en te  eu  la  e x tre m a  iz q u ie rd a  d e l  P a r ­
la m e n to , é ir ía m os  a l m ism o fin  p o r  lo s  
m ism os ca m in o s ; á  s a lv a r  la  lib e r ta d  y  
la  p a tr ia  p o r  m e d io  d e l r é g im e n  c o n s t i­
tu c io n a l.

ECOS P O L I T I C O S
Dice un perlódicc reasumiendosus impiesio- 

nes sobre los «meetings» de anteanoche;
«En el circo Hipódromo no se habló bien de 

los reunidos en el circo de Rivas: aquí se ha 
bió mal de los de allí: en Rivas, los Sres. Santa 
Marta j  Salmerón mostraron criterios opues­
tos: aliado del criterio gubernamental de unos, 
el revolacionaTÍo de otros: frases deconsidera- 
ctón para anos demócratas, y  frasea de desdén 
y  ánn de insulto, para los miamos demócratas, 
según los oradores que hablaban,yaplaudipQ' 
do a todos, entusiasmados con todos, con los 
de la derecha, con loa del centro, con loa de la 
izquierda, loa espectadores republicanos, tan 
pronto electrizados con los aforismos áel señor 
Marti y  Miquel como con la palabra de sobera­
na elocuencia 7  de moderación del Sr. Salme­
rón. Este es el espectáculo d.< anoche »

Muy divertido por cierto.
Como st qnisieran hacer una coalición los 

perros y  los gatos.

En la breve sesión que celebró la alta Cáma­
ra, el Sr. Dabán pidió al ministro de la Gnerra 
una larga serie de datos y  expedientes relacio­
nados con este departamento, cuya gestión ad­
ministrativa se propone analizar hasta en sus 
más pequeños pormenores.

Estas reticencias oposicionistas del general 
Dabán, es lo único que dió de si la tarde en el 
Senado.

Eq la Unión Católica habrán aparecido cier­
tos juicios absurdos é iojustos sobre la institn 
ción del Jurado, y  anoche publica este colega 
la siguiente rectificación:

«Cumple á nuestro honor confesar qne he­
mos sido sorprendidos con la publicación, en la 
sección de tribaoales, de un juicio sobre el Ju­
rado celebrado el lunes en esta Audiencia, en 
el proceso segnldo por delito deim preota con 
tra La Correspondencia Militar.

La redacción de La Unión Católica es en ab­
soluto ajeoa á los juicios emitidos por ese anó­
nimo escritor que ha sorprendido nuestra bue­
na fé, valiéndose de servidores de ¡a casa.

La redacción de La Unión Católica está en 
el deber -le manifestar:

1.0 Qne se felicita del veredicto absolutorio 
del Jurado recaldo en la causa seguida contra 
La Correspondencia Militar.

Y 2,” Que rechaza los calificativos emplea­
dos contra los jurados qne actuaron el lunes 
en la Audiencia de Madrid, porque si adversa­
rios somos del Jurado, somos adversarios lea­
les y sabemos respetar las Instituciones que 
son leyes del Estado, sin apelar 4 malas artes 
para causar su desprestigio.»

Ha hecho muy bien el colega en publicar esas 
declaraciones.

Y  conste que sólo por malas artes pnede des­
prestigiar la Institución del Jurado.

De Las Ocurrencias:
«Señor Alonso Martínez: puede V. E. echar 

las barbas en remojo cuando gaste.
Verá S. E. lo que ocurre.
D ice E l Globo:
«En cambio nos parece á nosotros muy ex­

traño el hecho de que permaneciese en análo­
ga actitud el 8r . Alonso Martines.

No se pnede consentir desde la presidencia 
una discusión de cuatro horas sobre asuntos 
tan pueriles...

Para dirigir los debates y  resolver las obs­
trucciones de todo géneroqnese avecinan, hay 
qne imitar el ejemplo, no det apacible y  epi­
gramático Posada Herreia, sino del inflexible 
y  enérgico Ríos Rosas.»

El conducto del estacazo no puede ser más 
autorizado.

Por consiguiente, la presidencia está en un 
tris.

No falta más que la orden de soltar á los in­
documentados.»

Por ahora, puede estar tranquilo elBr. Alon­
so Martínez.

El director de los indocumentados no se en­
cuentra en disposición devolverá  las andadas.

Está muy ocupado con el testamento, y  en 
este estado no tiene tiempo más que para arre­
pentirse.

Algunos colegas recogen los comentarlos 
qne se han hecho en algunos circuios sobre la 
ausencia de los jefes y  oficiales del ministerio 
de Marina en la reciente recepción verificada 
en Palacio, ausencia debida, según parece, á 
que no se hizo la oportuna invitación,

Siempre el Sr. Rodríguez Arlas está oportu­
nísimo.

Estando él presente ¿para qué más marinos?
Como que no hay más marina qne el minis­

terio.

El Sr. Salmerón acabó su filípica contratos 
republicanos con este párrafo:

'Im porta á nuestro interés y  sobre tobo al 
de la patria, que demostremos qne somos hom­
bres y  partidos de gobierno, dando garantías 
á esa opinión neutra que resuelve en definitiva 
las contiendas políticas y  ofreciendo las solu­
ciones que darlanos á todos los problemas 
pendientes el dia en que fuésemos llamados á 
poner remedio á sus males desde la esfera del 
Estado. (Entusiastasy prolongados aplansos).»

Lo cual equivale á decir que los republicanos 
no triunfarán jamás.

Ponerles por condición qne presenten soln- 
clones á todos los problemas pendientes, y  to­
davía no han empezado.

Ni sabrían por donde empezar.

Leemos en El Globo:
> Las Ocurrencias, contándoselas muy felices:
«La plaza fusionista está ya como Jerlcó.
Que al menor trompetazo so vienen las mu­

rabas al suelo.»
Pues ánimo á ¡as gachas.
Soplen ustedes fuerte y sin duelo.
Y  sí dei trompetazo caen las murallas y  la 

ciudad, mejor para nosotros.»
Poco nos parece que saldrían ganando los 

posibilistas con que cayera ia ciudad.
Están tan encerrados en ella que de seguro 

sucumbían entre sna escombros.

La República inserta al frente de su núme­
ro de ayer, el discurso .leí señor marqués de 
Santa Marta.

Y’ en sn segunda plana el extracto.
Para que no se les pase á sus lectores. Entre 

paréntesis; poco perderían.
Eq cambio, no dice una palabra del meeting 

federal de anteayer.
Y viva la cealicióa republicana.

Dice £71 Globo:
«Teudremos dos coaliciones.
Una monárquica y  otra republicana.
Y  la segunda puede qne uo traiga la Repú­

blica.
¡Pero la primera! Lo que es la prim ara...¡va­

ya ai la trae!»
No debe ser eso muy exacto cuando E l Globo 

combate la coalición monárquica, y  el colega 
siempre blasona de querer la república.

A DO ser qne E l Globo baya cambiado en es­
tos días de opinión y  en ese caso esté tranqui­
lo : la coalición monárqnica no puede traerla  
república no porque en ella no se busca el 
apoyo de los republicanos.

Ni se imponen como en otras coaliciones.

Según dice un colega de las reuniones de 
los republicanos se desprende qne el señor 
marques de Santa Marta vale tanto coma el se­
ñor Knlz Zorrilla, y  el señor Zorrilla tanto co ­
mo el Sr.Pi, y  el Sr. Pí tanto como el señor 
Salmerón.

Eso es lo lógico.
Y  esos tres señores unidos valen lo mismo 

que separados.
Nada.

«El señor Sol decía con acierto qne muchos 
esperan á que les envíen la revolución factu­
rada de Paris. Los qne tal esperan, careciendo 
de la virtud ínCerna necesaria para redimirse, 
lo aguardan todo de un redentor.»

Donde se lee muchos lease todos.
D ecir que los republicanos «carecen de vir­

tud iuterna pata redimirse» ea cubrirlos de 
tierra, por no decir de otra cosa.

Con pocos amigos como el Sr. Salmeaón, es­
taban aviados los republicanos.

Y  sin tales amigos, también.

Una indirecta del Sr. Salmerón á sus amigos 
y  correligionarios:

ECOS DEL EXTRANJERO
CORRESPONDENCIA o b l a  AGENCIALIBRE 

Faris 20 Octubre Í889.
Desde hace bastante tiempo los periódicos 

oponcionlatas se empeñaron en demostrar que 
el gobierno tenia que diraisionar, bajo e.l pre­
texto que ante una nueva Cámara habla de 
presentarse nn nuevo ministerio, y llegaron 
hasta decir que el ministerio actual estaba re­
suelto en hacerlo.

No hablamos del asunto en esta hoja, porque 
la dimisión del ministerio no nos parecía lógi­
ca. Sin embargo, tanto se empeñó l.a prensa 
reaccionaria que el presidente del Consejo tu­
vo á bien examinar la cuestión en el Consejo 
de ministros de anteayer y  su parecer fué lo 
que hablamos pensado.

Mr. Tlrard explanó que loa resultados de las 
últimas elecciones marcan únicamente los an­
helos del pais para la paz y el sosiego, que por 
consiguiente la dimisión del gobierno alboro­
tando los ánimos serla en contra de dicha vo­
luntad de la nación tanto más cuanto el minis­
terio alcanzó una brillante victoria en las elec­
ciones.

Lo que resulta, pues, para éste ea el deber 
de presentarse á la nneva Cámara y  de bnscar 
en ella los medios de arreglar el programa de 
los trabajos que verifique.

Todos los ministros expresaron el mismo pa­
recer y  el presidente de la República encomen­
dó que cumplieran cada uno con su deber, si- 
gnlendo como hicieron hasta ahora.

Queda, pues, terminado el asunto y  no ten­
dremos que hablar más de la cuestión.

V A R IA S  K O T IC IA S

El ministro de Marina y  Mme. Krantz, sn ae- 
fiora, obsequiaron el do,uiugo c'm un almuerzo 
de setenta cnbiertos á los más importauies de­
pendientes del ministerio; «iguió á las dos una 
brillante recepción.

En el palacio del Trocadero, fuó celebrada, 
bajo la presidencia de M. Y'vos Guyot, minis­
tro de Fomento, la entrega solemne de loa pre­
mios del concurso de los obreros maquÍQÍstat¡ 
el presidente de la república encargó de re­
presentarle al capitán de navio Maigret, ofi­
cial de su cnarto militar.

Hace dos días corrió el rumor de que la si­
tuación estaba empeorada en el Tonkin; la 
verdades qne no sucedió nada de particular 
y  que hoy como antes, no hay más resisten­
cias y  luchas qne en la frontera china.

Acaban de colocar en la torre Saint Jacqnes, 
de Parla, el más largo barómetro que haya en 
el mundo; está lleno de agua, en vez de azo­
gue, lo que proporciona macha más sensibili­
dad; CS de 12 metros 65 centímetros de alto y  
dos centímetros de diámetro; para que no pue­
da vaporizarse el agua, tiene por encima una 
porción de aceite especial.

Es cierto que el célebre barón Haussmann, 
que fué 18 años prefecto del Sena bajo el se­
gando imperio, está á punto de publicar sna 
memorias. El libro ha de ser de mucha ím poi- 
taocia, pues aclara varios puntos, especial­
mente los primeros pasos de Mr. de Blsmarck, 
ofreciendo al emperador Napoleón las fronte­
ras del Reno pata cosseguir el permiso de 
aplastar á Austria y  devolver al rey de Fru­
sta emperador de Alemania.

El sábado último, en el Havre, fué echado al 
agua el acorazado griego Spezzia, presencián­
dolo Mr. DelyaDDls, ministro de Grecia en Pa­
rís, Mr. Hendlé, prefecto del departamento, 
Mr, Laroche, eubprefecto det Havre, el rey 
Milano y  el comandante del acorazado griego 
H ydra  en representación del rey de Grecia.

L A  B X P O 8 ICIÓ H  U N IV E R S A L

El presidente de la República recibió al 
gran-dnque Wladimir de Rnsia y  al día si­
guiente devolvióle la visita.

El lañes se ha celebrado el baile del Elíseo 
aplazado por motivo de! fallecimiento del rey 
de Portugal. Concurrieron ocho mil convi­
dados.

Se anuncia que M. Rouvier, ministro de Ha­
cienda, ha de obsequiar el 15 de Noviembre á 
los expositores con un banquete y  una recep­
ción.

El priuclpe Wladimir de Rusia, acompañado 
de el conde de Stackelberg, visitó la Exposi­
ción y  fué también a la corrida de toros, con 
los otros principes rusos.

M. Pellegrini, vice.presideute de la R epú­
blica argentina, faé nombrado gran-oficial de 
la Legión de tíouor; ha salido para Buenos- 
Airea.

Ayuntamiento de Madrid
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El infante D. Antonio de Moatpensier llegó á 
Parle el domingo, 4 donde ha de permanecer 
algunos días aliado de su suegra, la reina Isa­
bel; después, irá 4 buscar 4 la infanta doña 
Eulalia, sn esposa, para pasar nna larga tem­
porada en el palacio de Castilla.

También el domingo llegaros 4 Paiis, para 
Tísitar la Erposición, la princesa Federica de 
Hanover y  su esposo, el barón Pawel Eam- 
míngen.

En el consejo de ministros celebrado iiltima- 
mente, fué acordado que nnas cnatrocientas 
condecoraciones de la Legión de honor sean 
otorgadas por motivo de la Exposición. Se 
dice que el pintor Meissonier esta nombrado 
gran.cruz v qne están nombrados grandes ofi­
ciales M. Pablo Dubois, estatuario, M. Paye, 
individuo de la Academia de ciencias y  M. Al­
fredo Picard, presidente de la sección del con­
sejo de Estado.

Asaban de llegar 4 Paris el duque Alejan­
dro de Oldenburgo, el general Gourko, gober­
nador de Varsovia, el principe Malcom Khan, 
ministro de Pérsía en Inglaterra, el cónsul ge­
neral de Portugal Kcenigswarter, etc.

La Administración resolvió que las cuentas 
de la lotería de la Exposición se cerrarían el 7 
de Noviembre y  que eu el mismo dia quedatia 
acordado el del sorteo.

TELEGRAMAS D E L A  AGENCIA LIBRE
X U B R T E  D E  M . L A M B B R T  S A IN T B -C B O II  

LIBURNE 30.—Mr, lAmbertSainte-Croix ha 
fallecido ayer noche, en el castillo de Laroca, 
4 la edad de 70 años. Las honras fúnebres se 
celebrarán en París.

L A  P Ó L V O R A  SIN  H 0M O  E N  IT A L IA  

ROMA 30.—Una suma de 17 millones será 
inscrlia en el próximo presupuesto del minis­
terio de la Guerra para la fabricación de la 
pólvora sin humo.

LOS A C C ID E N T E S D E L  T R A B A JO  E N  IT A L IA  

BOM A30.—Los representantes d é las aso­
ciaciones obreras y democráticas se rennieron 
el sábado último, en asamblea general, con ob ­
jeto de diHcutír la cuestión de W  accidentes 
dt'l trabajo y  de adoptar la legislación más 
apta á este objeto.

EL V A TIC A N O  T  B É L G IC A  

ROMA 30.—So dice que el ministro de Bél­
gica cerca del Vaticano, ba itnp<dido las con 
secuencias que pu.lieran traer algunas diver­
gencias surgidas entre eu gobierno y  el Vati­
cano. León XIII protestó enérgicamente de la 
exclusión de. un aiiuucio del congreso antiea- 
clavista en Bruselas.

LO S IT A L IA N O S  E N  A F R IC A  

ROMA 30.—Se anuncia que el general Bal- 
dissera, comandante en jefe del cuerpo expe­
dicionario de Africa, será reemplazado por el 
general Oren.

ELEC CIÓ N  D E L  CONSEJO G E N E R A L  

AMIENS 30.—Sb ha verificado una elección 
en el consejo general con objeto de reempla­
zar al general Boulaifger.

Mr. Leveeque, candidato republicano, ha 
obtenido una m.iyorla de 100 votos contra 
Mr. Lefévre, candidato conservador.

Se cree que ei Boulanger habrá obtenido 500 
votoa de mayoría contra Mr. Dauplun, senador 

LOS T R A T A D O S  D E  C O X E R C IO  D E  L A  R O M A N IA  

"BUCAREST 29.—El ministro de Hacienda 
nombrará una comisión qne se encargará de 
plantear una nueva tarifa general que sirva 
de base en los convenios comerciales que la 
Búmania celebre en 1891 con otras naciones. 

A T E N T A D O  C O N TR A E L  P R ÍN C IP E  D E  W 'Ü E - 
T B N U S B G

STUTTGART 29.-E l rey ha ordenado que se 
celebre una función en todas las iglesias pro­
testantes del reino, en acción de gracias por 
lo bien librado que ha salido el principe Gui­
llermo del atentado inferido 4 su persona.

En las iglesias católicas se ha cantado un 
Te Deum.

E L  E M P E R A D O R  G U IL L E R M O  EN H Ü.N GRÍA  

VIENA 30.—Diarios de Hungría dicen que 
el emperador Guillermo, de vuelta de Cons- 
tantiuopla, pasará por Hungría.

Aqui nada se sabe de cierto. Según las ú l­
timas disposiciones tomadas, la familia im pe­
rial de regreso de CoastaatinopU se detendrá 
flu Trieste.

LO S H IELO S PO LA R ES (i)

La cuenca polar del Norte no comunica con 
el resto del Occéano más que por tres abertu­
ras; una gran puerta y  dos pasadizos. La gran 
puerta es e! ancho mar sembrado de islas que 
80 extiende entre Groenlandia y  Nueva Zem­
bla; los dos pasadizos son ios estrechos de 
Smith y  de Behring.

Esas tres aberturas, 4 la vez que caminos de 
acceso hacia las regiones árticas, son las vías 
de salida de los hielos formados en el Occéano 
polar. Fácil es darse cuenta, por esto solo, de 
las dificultades qne presenta la navegación en 
tales pasos; 4 cada Instante el navio que mar­
cha hácia ni Norte puede encontrar esas masas 
de hielo, tan sólidas como las obras de mam- 
poseerla más resistentes, derivando hacia el 
Sur. En semejantes condiciones, para avanzar 
hacia el polo, hay qne tomar uno de los cami­
nos menos obstruidos por los hielos ó donde 
éstas ofrezcan menos resistencia.

L o e  bancos do hielo no presentan una super­
ficie lisa como la capa cristalina que en invier­
no cubre los lagos; son al contrario, muy acci­
dentados, formados como se hallan por bloquea 
de tamaños diferentes, y  sexcapuestos y  pren­
sados unos contra otros ó cimentados por el 
agua resultante de la fusión, al congelarse de 
nuevo. Esos hielos pioeeden, ora del mar, ora 
de los glaciares.

Nordensjlola supone que las grandes masas 
de hielo del mar son producto de la congela­
ción de las aguas al rededor de tierras próxi­
mas al polo, no slcannadaB aún. En las zonas 
polares medias, por ejemplo, al Norte de Gpitz-

(1) De VU2A eoufere&cia explicada en París por moii* 
«leur CL Rabot sobre «Las exploraciones polares.

1 berg y  en el estrecho du Siuith, esas motes tie- 
uen uu L^pesor de tres 4 diez metros y  una an­
chura que varia d é lo  4 30. Mas ai Norte alean- 
zao diuiensloues considerables; al Septentrión 
de Groenlandia, v. gr., ofrecen algunas un es­
pesor de 32 metros y  una anchura d e d o s  4 
tres millas marinas. Greeley vló una que m e­
dia un diámetro da 15 millas; una expedición 
empleó dos días en atravesarla.

«La superficie de esas sábanas de hielo—es­
cribe Greeley—recuerda la dé una comarca 
accidentada: tiene sus colinas y  sus valles, sus 
riachuelos y  sus lagos; es una isla donde el 
hielo hace veces de suelo.» Impulsados por su 
movimiento, loa bloques montan unos sobre 
otros, se aglomeran y  forman verdaderas coli­
nas, que-pueden llegar 4 tener 240 metros de 
espesor.

Los hielos procedentes de desprendimientos 
de los glaciares no ae encuentran más que en 
ciertas reglones, porque las tierras polares no 
están cubiertas por doquiera, como se creo, de 
ana masa continua de glaciares, antes bien, 
son éstos raros, comparativamente 4 la exten­
sión de la zona ártica. Solo en Spitzberg, en la 
tierra de Francisco José, en la isla septentrio­
nal de Nueva Zembla y  en Groenlandia, alcan­
zan gran extensión.

Los de Spitzberg y  Nueva Zembla terminan 
al nivel de! mar en nn magnifico aeaitilado. 
Impulsada hacia adelante por el deecenso del 
hielo, y  combatida eu su base por las olas, la 
muralla cristalina se desmorona y  siembra el 
mar con sus despojos. Estos bloques tienen uu 
espesor que oscila entre 30 y 40 metros, y  no 
se elevan sino ezcepcionalmente 4 más de una 
docena sobre el nivel del agua, sou loa que lla­
man los eacaniinavo* glacier isblock, es decir, 
bloques de glaciares, para distinguirlos de los 
isbergs, que se forman en Groenlandia.

Se sabe que Groenlandia está casi entera­
mente cubierta de un enorme caparazón de 
hielo. Ese glaciar, cuya superficie se estima 
aproximadamente en dos veces y  msdia de la 
Francia, invade las estrechas y  prolongadas 
entradas del mar conocidas con el nombre de 
fiocds, formando poderosas corrientes de hielo, 
animadas de una velocidad considerable (al­
gunas avanzan 17 metros por dia). Del ex ­
tremo inferior de esos glaciares, que flota so­
bre la supérelo dei agua ó leabaia por ei fondo 
de labahia, s« desprenden enormes bloques que 
forman los i^ ergs, ó montañas de hielo flo­
tantes.

El autor del trabajo que extractamos, atra­
vesando la bahía do Disko, ha visto algunos 
qne se elevaban sobre el nivel del mar unos 
100 metros. Un esplorador danés ha encontra­
do en los mismos parajes otro, cuyo volnmeu 
evalúa eu 18 tnllloues de metros cúbicos, 6 sea 
el volumen de un cubo de 282 metros de altara, 
casi la de la torre Eiffel.

Esas catedrales de hielo, como 4 veces se las 
llama, sou de un efecto muy pintoresco. Cuan­
do en dias de sol se contemplan los témpanos 
amontonados alrededor del cabo Fareweli, eri­
zados de campanarios y  minaretes de isbergs. 
se creerla ver las ruinas de una blanca ciudad 
de Oriente. <’

Todat esas masas de hielo, procedentes de 
los glaciares ó del mar, no forman en el Océa­
no ártico una capa continua que se extienda 
por todas partes hasta ei mismo grado da lati­
tud, sino que ofrecen una distríbaclón des­
igual, debida al inflnjo de las corrientes y  de 
los vientos, porque, 4 modo de enormes balsas, 
ge mueveu naturalmente en el mismo sentíio 
que las fuerzas qne obran en ia superficie del 
mar.

ECOS PARLAMENTARIOS
M £ \ A » 0

SE SIÓ N  D E L  D ÍA  30 D E  O C T U B R E  D E  1889
Se abre la sesión de ayer 4 las tres menos 

quince minutos, bajo la presidencia del'señor 
Mosquera.

El general Dabán pide al ministro de la 
Guerra varios datos y  relaciones de personal.

El Sr. León y  Llereua solicita del ministro 
de Fomento traiga un expediente relativo 4 
una mina qne en la provincia de Córdoba po­
ses la sociedad «Iberia.»

La mesa promete trasmitir estas peticiones 
4 los ministros respectivos, que no se encnen- 
tran presentes.

Orden del dia.
Se procede al sorteo de secciones, bajo la 

presidencia del Sr. Pavía y  Pavía.
fie levanta la sesión 4 las cuatro menos 

oince minutos.

C U X G B K S 9

SE SIÓ N  D E L  d I a  3 0  D E  O C T U B R B  D B  1 8 8 9

A  las tres de la tarde abre la sesión el señor 
González Fiorl, con escasa concurrencia.

El acta de la sesión de ayer, es aprobada.
Ruegos y  preguntas.

El Sr. Azcárraga dice que tiene noticia de 
que se ha cometido ó se trataba de cometer 
una importante defraudación en la aduana de 
Matanzas (Cuba), y  pregunta al Gobierno si 
tiene conocimiento de ello.

El señor ministro de Ultramar manifiesta 
que BOU ciertas las noticias del Sr. Azcárraga; 
pero que la defrandacióu no se llegó 4 come­
ter, porque lo cortaron 4 tiempo los empleados 
de aduanas.

E lS r. Somogy llama la atención del señor 
ministro de Gracia y jo s t lc ia  acerca de una 
circular del fiscal del Supremo de 1 0  de Junio 
de ISTfl, relativa 4 las personas que viajan siu 
billete, y  dice que las Compañías de ferro­
carriles, amparándose en dicha circular, consi­
deran como estafador á todo aquel que por 
una circunstancia imprevista se encuentra sin 
billete ó sin ¡os fondos suficientes para satis­
facer el doble de su precio.

Dice que él ae ha risto en este caso y  ha te­
nido que dejarse estafar por la Compañía, la 
cual pretendía presentarle á él como estafador.

El Sr. Laa presenta dos exposiciones: una 
pidiendo el libre cnitivo del tabaco, y  la otra

trolicitanlo que el Gcblerno tome medidas que I 
tiendan á evi(fir ó cuando menos disminuir la 
emigración.

El señor ministro da Hacienda manifiesta que 
para ver los resultados que pueden esperarse 
del Ubre cultivo del tabaco, se va á hacer una 
plantación en la Moncloa, bajo la inspección de 
ingenieros industriales y  agrónomos.

El 6r. Laá «p oya  ia pretensión de los que 
quieren ei libre cultivo.
. L os Sres. pagaste (D, José) y  Alvares Capra 
piden unos expedientes.

Ei,Sr. Azcárate pregunta al ministro de Ul- 
trasíar si es cierto que el fiscal de lo contencio­
so ha entablado la oportuna demanda por en- 
c o u iE a s  peijod icú ^ ú -los intereses del f^tado 
el contrato del arriendo del servicio postal in­
terinsular de Filipinas.

El Sr. Cellernelo reprodúcela cuestión susci­
tada a n te v e r  por el Sr. Romero Robtedo; se 
dirigió al Sr. Oauiazo, y  le manifestó que, aun­
que él creía que por el contrato que se hizo con 
la Trasatlántica no hay motivo para qna se 
avergüence el partido liberal, si le hay, y  so­
brado, para que estén pesarosos aquellos que 
coutribuyerou á que dicho contrato ae llevase 
4 efecto.

Insiste en que dicho contrato ha sido perjudi­
cial para ios intereses dél Estado, por haberlos 
gravado en más de ocho millonea anuales.

El Sr. Gamazo contesta al Sr. Celteruelo di­
ciendo clara y  terminantemente que ahora, lo 
mismo que entonces y  siempre que las necesi­
dades del país lo reclamasen, firmarían un con­
trato igual al que en 1886 se firmó con la Com­
pañía Trasatlántica.

Incidente Romero-Celleruelo.
El Sr. Romero Robledo pide la palabra para 

contestar 4 una alusión que le dirigió el señor 
Celleruelo estando ausente.

Voy, dice 4 contestarle por las indicaciones 
que me han hecho mis amigos. Lo primero que 
tengo que decir al Sr. Celleruelo, es que no 
puedo explicarme en qué le he podido dar mo­
tivo ó pretexto siquiera para que se crea alu­
dido directa ni indirectamente. Y o discutía 
ayer con el gobierno, en nombre de las mino­
rías monárquicas, y  contendí con la minoría 
de coalición republicana, pero nada dije al se- 
ñ.ir Celleruelo ni A sus amigos, porque ya ea
fnblico y  notorio, y  asi lo ha manifestado en el 

arlamento el Sr. Castelar, que él apenas se 
llama Pedro, y  todo el mundo considera ya 4 
los posibiiistas como individuos de la mayoría.

£1 Sr. Celleruelo dice que le ha dado motivo 
sobrado para iuterveoir en la discusión, cuan­
do ha llegado 4 decir que el Sr. Castelar en­
cuentra sabrosa la restauración, lo cual—ex- 
clama—es un Insulto.

Proposición Cos Gayón.
U o señor secretario da lectura de la proprsl- 

Clóu presentada por el exministro conservador 
señor Cos-Qsyón, y  cuyos términos conocen ya 
uuoftros lectores.

Ei señor ministro dfl Hacienda ruega á los 
firmantes de la proposición que acaba de leer­
se que suspendieran el apoyarla hasta la se­
sión de hoy, en la cual aará lectura al Con­
greso de loa presupuestos para ei año de 
1890 4 91.

E. Sr. Coe-Gayón dice que era imposible.
Hace diversos cargos al G obierno,por el 

poco interés que tiene en que se legalice la 
cuestión económica.

Recuerda sus campañas en asuntos de Ha­
cienda, y  dice que cuando hubo ocasión de dis­
cutir los presupuestos se cambió de leglslatu- I 
ra y  se aplazó la discusión. !

Continúa haciendo cargos al Gobierno por - 
uo haberse interesado en la aprobación de ios 
presupuestos para el actual ejercicio, y  con ) 
este motivo examina cuanto ha hecho el go- I 
bierno en esta materia. ’

Dice que no hay resnelta ninguna de las 
cuestiones de Hacienda pendientes, pues toda- I 
V i a  no se ba encontrado una fórmula que sa- i 
tisfaga, al mismo tiempo que las aspiraciones 
del pais, las de los Sres. Gamazo, Puigcerver 
y  Moret.

Dice que el gobierno no tiene interés en de­
jar cuanto antes líbre la  regia prerrogativa, 
pues con la proposición que ha presentado, si 
algún sacrificio hay que hacer, lo hacen las 
oposiciones.

Termina diciendo que ya que al gobierno le 
ha cabido la desgracia do poner la Hacienda 
en condiciones muy difíciles para los que ven.  ̂
gan detrás, él quiere que se remedie el mal en ' 
lo posible.

El señor ministro de Hacienda contesta al 
Sr. Coa-Gayón, y  dice que no puede aceptar 
la proposición. ‘

En largos periodos procura rebatir los ar­
gumentos del Sr. Cús-Gayún, demostrando que ; 
hay divergencia entre las manifescsciones de ! 
éste y  el texto de la proposición. j

Hace constar que el gobierno es el primer ' 
interesado en que quede libre Ib regia prerro- ' 
gativa, y  hace consideraciones encaminadas á - 
demostrar qne el partido liberal ba levantado 
á la Hacienda de la postracióo en que la deja- ¡ 
ron los conservadores, y  para demostrarlo, ¡ 
dice: Nosotros hemos consegui'’ o  levantar el 
crédito público hasta el extremo que yo tengo 
diuero ahora at 4  por 100 del Banco de España, - 
mientras qne ¡os gobiernos conservadores pa- i 
gaban al Hipotecario el 8'81 por ICO.

£1 Sr. Cos-Gayón; No es cierto.
El señor ministro de Hacienda: ¿Cómo que no?
El 6r. Cos Gayón: Nosotros hemos pagado 

eso por cumplir un acuerdo tomado por uu g o ­
bierno fnalonista.
Termina el señor ministro de Hacienda su dis­

curso diciendo 4 los firmantes déla proposición 
que si tanto empeño tiene en que quede libre ia 
régia prerrogativa, pueden presentar una pro­
posición de ley pidiendo que se aprueben para i 
t í  año económico actual loa presupuestos que 
hoy rigen por autorización, y  ai asi lo hacen ei 
Gobierno la aceptará y  aconsejará 4 sus ami- . 
gos qne la voten, sin qne por esto se entienda | 
que el Gobierno prescinde de los acueidos que ¡ 
puedan tomarse en la alta Cámara. i

E lSr. Cos-Gayón rectifica, rechazando loa 
cargos injustos que contra ios gobiernos,con­
servadores acababa de formular el Sr, Gon­
zález.

Ocúpase despnés de la indicación hecha por 
el ministro de Hacienda para que las minorías 
monárquicas presenten la proposición de ley, 
y  hace notar que aunque la mayoría la acepte.

pasará A la comisión de presupuestos y  allí sa 
estancará.

E lS r. González (D. Venancio) rectifica, ma­
nifestando que si quieren presentar la propo­
sición de ley que indicó en su discurso, que lo 
bagan y  la aceptará el Gobierno, y  si se empe­
ñan en sostener el texto de la proposición pre­
sentada hoy, en ese daso opina que es más fá­
cil y  de mejores resultados que se discutan 
cuanto antes los presupuestos que leerá hoy.

El Sr. Cos-Gayón rectifica de nuevo.
'  En nombre de las minorías monárquicas re ­
tira ia proposición presentada anteayer, y  
aonncla que hoy presentarán otra en la forma 
indicada por el Sr. González, con el cual pré- 
viamente tratarán de ponerse de acuerdo.

El señor ministro de Hacienda dice que mau- 
tiene io dicho; pero que lo mejor seria discutir 
desde luego ios presupuestos, qUO leerá h oy ,

E lS r. Cánovas del CabiIHo íaterviene para 
hacer constar que como medio d* conciliación 
aceptan las miuorlas mooArqaicas el medio 
propuesto por el ministro de Hacienda.

Ei Sr. González (D. Venancio) hace observar 
que él ha propuesto tal medio por indicación 
del Sr. Cos Gayón.

Rectifican los Sres. Cánovas y  ministro de 
Hacienda, é interviene brevemente en la discu­
sión ei Sr. Puigcerver oara mostrarse contra­
rio á la proposición que las minorías monárqui­
cas presentarán hoy.

El señor presidente llama ála  alusión al ora­
dor, y  habiendo transcurrido las horas regla ­
mentarias, se fija la orden del dia para hoy, 
levantándose la sesión después de acordar 
el Congreso que hoy se reunau las secciones.

Eran las siete y  cinco minutos.

ECOS DE TODAS PARTES
F A 8 A T 1 1 1 3 I P O S

Con este titulo se ha publicado reciente­
mente un elegante y  bien impreso tomo de 
poesías muy digno del mayor elogio.

Su autor, D, Manuel de los Santos Barrios, 
es un poeta bastante conocido que ha escrito 
muchas y  variadas composiciones y  algunaa 
obras dramáticas de iaáiseutiblo mérito y  que 
merecieron los aplausos del público. Su libro 
contiena ueiicadas composiciones en las que 
se admira la inspiración y la originalidad al 
propio tiempo que la corrección con que están 
escritos.

Todas las poesías del Sr. Santos Barrios se 
leen coa gusto, y  el lector encaentra en ellas 
una hábil expresión de uu pensamiento profun­
do que generalmeutd envuelva algún proble­
ma importante.

Pasatiempos es un libro recom eniable, bajo 
todos conceptos.

l< as d o s  m alerC B  d e l  t e n o r  I .h é r i e
Los periódicos franceses se han ocupado va­

rias VKces de M. Lbérie, un tenor que, al avan­
zar en edad, se ha trasformado en barítono,y, 
como tal, ba recibido aplausos en ios principa- 
les(teatros líricos de Europa, en Milán, Barce­
lona, Madrid, Londres y  Parlo.

Los dilettanii le oirán probablemente este 
invierno en la Opera Cómica de la capital de 
Francia.

Al mismo tiempo que las dos voces de moa- 
sienr Lbérie, se ba hablado ce  sus dos mujeres.

En 1866 Be casó con nna pianieta, mny dis­
tinguida, la señorita Clemencia Abazaer, de 
la cual tuvo dos hijos.

Diez años después le abandonó, y  se casó 
en Tranaylvania con la señorita Dumsday, jo ­
ven actriz americana, que le creía divorciado 
en debida forma, y  á la que abandonó igual­
mente, dejándola sin recursos y  con otros dos 
hijos. ,

Todo esto ba dado lugar á una demanda de 
alimentos para la segunda mujer intervención 
de la mujer legitima, que discutía la valides 
del segundo matrimonio, y  por último, eenten- 
cía del tribunal dei Sana en 18 de Junio de 
1886 concediendo una pensión alimenticia de 
260 francos al mes 4 Mad. Damsday Lhérie, y  
autorizando á Mad. Lhérie, primera consorte 
para pedir la nulidad del matrimonio.

M. Lbérie ha interpuesto recurso de apela­
ción y  el dia 26 se vió ante la primera sala del 
referido tribnnal.

Entretanto, la nulidad del segundo matri­
monio fué dictada por sentencia del tribunal 
en pleno, que reconoció la buena fe  de la se­
gunda mujer.

Satisfecha de este modo, Mad. Abazaer ha 
desistido de toda acción y el tribunal no ha te­
nido que ocuparse más que de lo relativo á la 
pensión para alimentos.

El tribunal habla concedida 260 francos al 
mes á Mad. Dumsday, que pedia 760, fundán­
dose eu el esta io de fortuna de su ex-marldo, 
propietario de varias fincas en París, y  que 
vive casi en la opulencia, gracias 4 sns venta­
josas contratas como barítono.

El tribnnal ha fijado la pensión en 500 fran­
cos mensuales.

El señor miuistro de Estado ha tenido la 
atención de remitirnos un ejemplar del Libra  
encamado, que contiene los documentos rela­
tivos 4 las negociaciones seguidas por el G o­
bierno español con el de Marruecos.

Agradecemos la atención del señor Ministro, 
en cuanto vale.

Hemos tenido el gusto de recibir el número 
prospecto de la revísta hispanoamericana, 
Crístoóol Coló», coya publicación da carácter 
político, científico y  literario, estará dedicada 
4 la raza latina.

De la nueva revista será Director D. Juan 
Valero de Tornos y  redactor jefe, D. Lula Bra­
vo; figurando como colaboradores eminentes 
literatos y  hombres de ciencia.

Verá la luz los días 1 y  16 de cada mes á 
contar desde ei 1.'* de Enero próximo.

Deseamos tantas prosperidades a la anun­
ciada publicación, como merecen sus levanta­
dos ideales y  aspiraciones.

Con el titulo de Medicina Infantil ha publi­
cado el Dr. D. Eduardo Masip Budesca médica 
de la Beneficencia municipal y  director de la 
Casa de Socorro de la Guinda'lera, un intere­
sante y  útil folleto que contiene instruecionea
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médicas que debe tener presente toda madre 
. p a ra  auzíHar á su bijo en sus enfermedades.

Este bien esciito trabajo se vende en ias 
■principales librerías; siendo.digno de que nues­
tras amables suscriptoras lo adquieran y  lean.

El premio gordo del VUtimo sorteo de la lote­
r ía  se ba repartido en Cádiz entre varios co- 
eberss y  expendedores de bortalizas.

Ha comenzado la matanza de las reses de 
eerda en el matadero de Madrid, habiendo si­
d o  eacrificadoB ayer 690 cerdos, 75 más que el 
prim er día del año anterior.

A yer mañana se verificó en la embajada da 
A ustria  el anunciado banquete en obsequio 
det archiduque Alberto. En representación del 
•Clobieruo asistierQn los Sres. Ssgasta. marqués 
d e  la V ega de Armijo, Chinchilla y  Rodríguez 
A rias.

H oy á las tres de la tarde se efectuará en el 
campamento de Carabanehel el simulacro 
Anunciado.

Hn el Casino republicano de Santander, se 
celebró  anteanoche una brillante velada en ho­
n or  de D i José Maria Orense.

Asistieron todos los partidos de la Repúbllca- 
PronuDclaron elocuentes discursos los seño, 

nea Coll, Valdivieso y  Landa, todos haciendo 
▼otos por la fraternidad y  concordia entre los 
elementos repnblicanos. Se leyeron magníficas 
poesías alusivas al acto de los Sres. Éstrafii, 
JLópez Ayala, Senoza y  Linazasoria.

Por iniciativa de Estrañi se acordó colocar 
nna lápida en la casa del Astillero en que mu- 
z ió  e l Insigne demócrata Orense.

Según telegramas del juez instructor y  de  ̂
alcalde de Egea, provincia do Zaragoza, se han 
«scon trado parte de las alhajas robadas en 
aquella iglesia. Estaban envueltas en paja, en 
nna era próxim a á la población. Confian hallar 
la s  alhajas restantes.

Se asegura que han sido puestos en libertad 
*doce de los detenidos, y  que ha sido elevada á 
prisión la detención de uu compañero de aque- 
000 .

Se ha trasladado á la calle de Atocha, nú- 
m oro 110, la Casa de socorro dsl distrito del 
Buepüat.

Se ha hecho cargo de la tenencia de alcaldía 
-de! distrito de Palacio el Sr Ocboa, y  de la 
Universidad ei Sr. Robledo (D. Gregorio).

A yer llegó á esta Corte el concejal Sr. Gar- 
« i . i  Rasilla, el cuai asistió ayer tarde al Aj: un­
tamiento.

Pr r orden del alcalde se ba prohibida, en ab­
soluto, la entrada en los cementerios genera­
les del Norte y  del Sur, en los dias 1.° y 2 de 
'Noviembre próximo, atendido el mal estado 
en  que so encuentran.

P or  haber satisfecho loa dueños de las latas 
-de pitróleo, aprlhendidas en Crea depósitos 
elaiidestinos de esta Corte, los derechos natu­
rales de la especie, que ascendieron próxima­
m ente á 90.000 pesetas, se ha dispuesto que 
puedan los interesados utilizar el recurso de 
Alzada, sin el previo pago de la penalidad que 
les fué impuesta.

I de esta Audiencia; fuéSacerdote de la Contra- 
! tación, Notario mayor de la Religión de San 

Juan de Dios. Se ordenó de Sacerdote á la 
e d a d d e 9 9 ‘años; celebró hasta el fin desús 
dias; murió de una caída que dió en las pasa­
deras del Colegio de Nuestro Padre San Fran­
cisco de Paula de esta Ciudad. Se puede for­
mar un pueblo de 300 vecinos con solo su fami­
lia.—Concuerda con el original á que me re­
mito que queda en el Archivo de esta Iglesia. 
Y  para que conste, lo firmo en Sevilla á 4 de 
Febrero de 1789.—Dr. D. Francisco Blanco.— 
Es copia. >

En varios puntos de la Península han comen­
zado á circular gran profusión de monedas 
falsas de medio duro con los bustos de Carlos 
lU , Carlos IV y  Fernando VII, resellados, Se 
diferencian de las buenas en su menor peso, 
color mucho mas blanquecino, y  sobre todo en 
que el canto ó cordoncillo está hecho á lima y  
no á troquel, cosa que se distingue fácilmsnte.

También hay en circulación grao número de 
pesetas falsas de las llamadas isabelinaa del 
año lo4S, que tienen el color blanquecino y  el 
busto bastante imperfecto.

Por delante de la capitanía general desfiló 
Anteayer tarde la brigada Loresecha, com-
?ueata de los regimientos de húsares de la 

rioeesa y  Pavia, que regresaban al cantón 
<le Alcalá, habiendo pernoctado anteayer, ter­
minada la revista mi'itar, divididos entre Ca- 
n b a n cb e l, Legaoés, ALcorcón y  Móstoles.

Eu la puerta del palacio de los Consejos pre­
senció el Sr. Rodrignez Arias el paso de las 
faerzBB.

Se ha dispuesto que se facilite al cuarto re­
gim iento de artillería de cuerpo de ejército, 
« n  calidad de reintegro, 40.000 pesetas, que le 
serán abonadas en metálico por el primero y  
segundo regimiento de artillería de montaña, 
segundo, tercero y  cuarto divisionario y  ter­
ce ro  de cuerpo de ejército.

co  habla número ae levantó la sesión, queso 
celebrará el sábado por ser fiesta el viernes.

La duquesa de Montpeusier. acompañada de 
la infanta doña Isabel, ha visitado ayer ma­
ñana la iglesia de San Francisco.

£1 jefe de la estación de la Gineta comunica 
al gobernador de Alicante que á las siete de la 
mañana se ha Inundado la via desde el disco 
hasta la estación, subiendo el agua del Segura 
50 centímetros sobre la via.

En el eipress del Norte han llegado ayer 
mañana el presidente del Consejo de Estado, 
Sr. Groizard, la señora duquesa de Medinace- 
li y  el director de la Compañía arrendataria de 
Tabacos, D. Amós Salvauor.

El duque de Edimburgo irá hoy al Escorial, 
en nn tren especial para viajeros que saldrá 
de Madrid á ¡as nueve y  media de la mañana, 
y  estará de regreso á las cuatro y  cinco minu­
tos de la tarde.

S j han recibido en Madrid varios telegramas 
de Londres, manifestando que el doctor Rodrí­
guez no se ha casado dos veces.

Telegrafían de San Sebastián qne anteayer 
por la tarde tnvíeron contundente cuestión dos 
personas muy conocidas en aquella capital, y  
que una de ellas quedó levemente herida.

A  petición del prior de la erden de canónigos 
regulares de San Agustín, y  de acuerdo con lo 
informado por ei Consejo de Estado y  autori­
dades de Oalpüzcoa, han sido declarados ex ­
cluidos del servicio militar los individuos per­
tenecientes á la orden mientras se destinen ex­
clusivamente á la enseñanza.

U n  P a t r ia r c a .
Es notable la siguiente partida de defunción] 

-encontrada hace poco en una de las parro­
quias de Sevilla;

«El doctor D. Francisco Blanco, cura párroco 
<ie la iglesia de San Sebastián de Sevilla.

Certifico: que en uno de los libros de difun­
tos  que empezó en el año de 1764 á hojas vein­
te. hay una partida qae es como sigue: —En 1 ,** 
de Noviembre de 1788 los beneficiados de la 
iglesia  enterraron en la bóveda de los sacer­
dotes el cuerpo del licenciado D. Juan Manuel 
Montiel Bustamante Calderón de la Barca, 
presbítero, capellán de esta iglesia, de edad 
d e  121 años: hizo s'u testamento ante José Or- 
t iz , escribano público, y  después codicllto ante 
M iguel Portells.

Se te dijo misa de cuerpo presente y  vigilia, 
y  por ser digno de  memoria ss puso lo si- 
gniente: Fué casado cinco veces; la primera 
con  doña Luisa Aguilar, la segunda con doña 
A no Zamora, la tercera condoilaM arla Arana, 
la  cuarta con doña Violante Escribano y  ia 
quinta con doña Beatriz Aberjón; tuvo de es­
tos  raaurimonioB 42 hijos y  9 bastardos; fué ve­
nerable en su persona y  capaz.
* Cuando murié estaba componiendo un libro 
d e  a abanzas á la Virgen Santísima, y  de 116 
«ñ o s , otro de diferentes asuntos. Fué alguacil 
m ayor de este Arzobispado; navegó muchos 
años; fué Religioso de San Juan de Dios; sabia 
4 Íete lenguas; fué Mayordomo del convento de 
Santa Ana, Escribano de Cámara del Acuerdo 

Bajo la presidencia del Sr. Mellado se reunió 
Ayer tarde á las tres el Ayuntamiento, para 
celebrar la sesión pública ordinaria.

Después da la lectura del acta, y  visto que

Han fallecido:
En Barcelona, doña Emilia Maseras y  Mira 

lies, el coronel D. Federico Diaz Merelo, don 
Jaime Noguera y  Arranc, y  D. Antonio Rodóu 
y  Viñeta; en Murcia, doña Cármen Xbañez Bel- 
da; en Alicante, D. Ramón Lobes y Espi; en Za­
ragoza, una bija de loa marqueses de Viilafran- 
es; en Valencia, el niño Mauuol Campillos Orts; 
en Gijón, la señorita Ana Maria Martínez y  Ro­
dríguez.

Hemos oído que el gobierno estima que la 
proposición del Sr. Cos Gayón envuelve un fin 
político más que económico, y éste es el moti­
vo de que ñola  acepte.

Se ha concedido á S . A . ei archiduque Alber­
to la gran  cruz de San Fernando.

Ai general de caballería barón de Piret Bi- 
haim, la gran cruz del Mérito militar blanca.

Al coronel del Estado Mayor austriado don 
Francisco Scbonasd, cruz blanca de tercera 
clase.

Al comandante D. Estéban* Szmrelsanye.crQz 
blanca de segunda clase.

Y  al médico D. Eduardo Ilublvoo, cruz blan­
ca de primera clase.

Hoy se reunirán las seccinnes del Congreso 
para estudiar los presupuestos. Elviernas y  sá­
bado uo habrá sesión, y  el lunes próximo pue­
de ser que haya aigüu dictamen parcial sobre 
la mesa del Congreso.

El consejo que el jueves de cada semana 
acostumbran celebrar los ministros con la Rei 
na no podrá celebrarse boy porque 4 la misma 
hora se verlfiican en San Isidro las honras por 
el rey D. Luis de Portugal, á ¡as cuales asistí 
rá el Gobierno.

Es probable que el cousejo se celebre ol sába­
do próximo.

cha villa por dos individuos enmascarados, 
qne se ignora quiénes sean.

El hecho tuvo lugar el día 25 entro tres y  
cuatro de ia carde, en uu campo propiedad de 
D. Manuel Rozas, situado en el término de 
lin a , á unos cinco kilómetros de esta pobla­
ción.

La victima fué el joven de aquella localidad 
Francisco Kigabert, á quien asaltaron los mal­
hechores, y  atándole de piés y  manos le tuvie­
ron detenido una horay coarto próximamente, 
haciéndole sufrir alganos atropellos y  deján­
dole después en libertad.

Los des índivlduos^aguardaban ocultos eu 
uno de los tamborea qtre para la caza á espera 
de conejos, tiene por aquellos sitios el señor 
Hozas.

Ya en libertad el Rigabert, se teneaminó se­
guidamente al pueblo y  puso el hecho en cono­
cimiento de la Guardia civil, la cual salió in­
mediatamente en persecución de los crimi­
nales.

A las dos de la tarde del doraiogo 27 del co 
rriente, y  por el tren mixto-correo núm. 56 de 
la linea de Madrid á Badajoz, eu el kilómetro 
394, entre las estaciones de La Serena y  Don 
Benito, fué arrollado uo hombre que, con una 
caballería menor, atravesaba por la via, de­
jándolos muertos eu 'e l acto, sin que uno ni 
otro fueran triturados por las ruedas de la lo­
comotora ni de ios carruajes.

El hombre, llamado Pedro Romero Merino, 
era natural y  vecino de D. Benito, de cincueu 
ta y siete años de edad, casado y  con hijos, de 
oficio aguador, y  en et acto de acarrear una 
carga de agua de un pozo inmediato á la po­
blación le ocurrió el lance.

Si el Parlamento británico no le hace la opo­
sición sistemática de que fné objeto el túnel dn 
la Mancha, es casi seguro que se realizará la 
construcción del puente de acero entre Ingla­
terra y  Francia, el cual según se anunció debe, 
rá medir una longitud de 38. 600 métros y  sos­
tenerse sobre 55 pilas; proyecto qne estndian 
ahora detenidamente ingenieros de ambos 
países.

Es casi segura la elección por unanimidad 
de individuo de la Academia Española del se 
ñor D. Fraacisco SUvela, y  de la de Ciencias 
Morales y  Políticas dei Sr. Menéndez Pelayo.

Para sustituir en el cargo de comandante 
militar del Peñón de la Gomera al comandante 
de Estado Mayor de plazas D. Nicolás P. Man- 
ri, ha sido nombrado el de la propia clase de la 
escala activa D. Manuel Matienzo.

A yer tarde se ha caldo desde el corredor al 
patio de la casa núm. 7 de la calle de la Som­
brerería la Diña Carmen Yilietl, de tres años, 
recibiendo una grave herida en la cabeza qne 
le ha producido congestión  cerebral.

En el expréss de Andalucía han salido ayer 
tarde á las seis, con dirección á Sanlúcar de 
Barraineda, los duques de Montpensier, acom­
pañados de su servidumbre.

En la estación han sido despedidos por la in­
fanta doña Isabel, la condesa de Superunda y 
el duque de Mediua-Sidonia.

El duque de Edimburgo ha estado ayer ma­
ñana en ia embajada de Ingiac^rra.

El archiduque Alberto, acompañado del con­
de de las Quemadas, visitó ayer el cuartel del 
Conde-Duque, los Museos de Pintura, de Inge­
nieros y  de Artillería y  el cuartel de ios Docks.

Ha sido presentada al Congreso una propo­
sición pidiendo la concesión de un ferrocarril 
de Derio á Murgula, á favor de la Compañía 
de Bilbao á Lezama.

El concierto ca palacio.

En la villa de Bujaraloz, provincia de Zara­
goza, se intentó secuestrar á nn vecino de di-

Hé aqni el programa musical del concierto 
celebrado anoche en el real alcázar, cuya fies­
ta ofrecía S. M. la Reina en obsequio do su tío 
y  huésped el Archiduque de Austria;

P R IM E R A  FA R TH

1 Danzas húngaras, Sarasate; (Sr. Arbós).
2 T  Marinar!, dúo, Rossini; (Sres. Gayaire 

y  Verger),
3 Arla de Susana, Nozze di F ígaro, Mozzar, 

(Sra. Kupfer).
4 Romanza, Favorita, Donizetti; (Sr. Ga- 

yarre).
5 Aria, I Purltaal, Bellini; (Sr. Verger).
6 Dúo, Fausto, Gcunod; (Sra. Kupfer y  se­

ñor Gayarte).
S B O U N O A  P A R T S

1 Brindis, Amleco, Thomas; (Sr. Verger).
2  Melodías alemanas.
3 Racoonto, Ii Profeta, Meyerbeer; (señor 

Gayarte).
4 (a) Nocturno, Chopln.

(b) Danzas españolas, ]Sarasate; (señor 
Arbós).

5 Aria de Agathe, Freysehuetz, Weber; 
(Sra. Kupfer).

6 A ve maria, Gounod; (Sres. Gayaire y  
Arbós).

7 Dúo, Aída, Veidi; (Sra Kapfer y  señor 
Verger).

Brillantislma fuá la ejecución de todoa los 
números del programa y  aunque no hubo aplau­
sos porque la etiqueta palatina asi lo prescri­
be, oyéronse murmullos do aprobación á la 
terminación de cada una de las piezas.

La señora Kupfer que estaba bellísima con 
una elegánte y  rica toilette rosa de moiré y 
crepe de China guarnecida de perlas y  borda­
da de oro y  que lucia un magnifico y  espléndi­
do collar de brillantes y  gruesas perlas, tuvo 
el honor de conversar largo rato con S. M. la 
Reina, con el archiduque y  con S. A . la infan­
ta doña Isabel, siendo objeto de entusiastas 
felicitaciones y  pláeemes de las régias perso­
nas y  de otras muchas nobles damas de la 
corte.

E C O S  T E A T R A L E S
B G A U

La empresa de! régio coliseo, una vez qne 
ya está completamente bien la señora Sthal, se 
propone Inaugurar esta noche la temporada, con 
la ópera de gran espectáculo del maestro W ag- 
ner, Lohengrin, pero como ene: desempeño de 
ella interviene también el Sr. Gayarre este ar­
tista cantó como en otro lugar decimos, cinco 
grandes piezas, en ei concierto dado en Pala'

f  cío; basta esta tarde no se podrá saber de fijo 
I si el célebre tenor 88 bailará en disposición, y  

si será hoy por tanto la inauguración da la  
temporada, eu el teatro Real.

Lo probable es que el Sr. Gayarre esté dis­
puesto para cantar Lohengrin.

L a funcién comenzará á las ocho en panto 
de la noche.

E -P A X O U
Bajo bnenos auspicios tnvo lugar anoche la -- 

inauguraeión de la temporada cómica en ei 
clásico teatro Español. :

Ocupaba la sala una distinguidísima y  ele­
gante tócDdad. Ni una sola localidad se vela  
desocupada y  el aspecto de aquel templo del 
arte, era soknuie.

Rindiendo el homenaje debido á nuestros 
inmortales y  clásicos autores habla elegido 
Antonio Vico ei magnifico drama del lusigaa 
D. Pedro Calderón de la Barca, titulado Ei Al­
calde de Zalamea, refundido en tres actos por 
el ilustre López de Ayala. ./

Magnifico, inspirado, estnvo ci sublime actor 
en su hermoso papel de Pedro Crespo, subyu­
gando al auditorio con sus talentos y  hacléa- 
dole estallar eu atronadores aplausos especial­
mente enTas interesantes y  dramáticas escenas 
del teiuer acto, en la de los consejos y  tierna 
despedida de su hijo, del acto segando, y  eu 
la del final del acto primero aecnndado dtgni- 
simamente ^ r  el gran actor Donato Jiménez. 
Fueron un Pedro Crespo y  un D . Lope como 
no los hubo jamás.

Ricardo Calvo en el papel de capitán, estuvo 
á la altura de su categoría de primer actor y  
bastante bleu la señora Guilién en el de Inés y  
Mariano Fernández en el de Rebolledo.

Lástima grande que no continnén las repre­
sentaciones de El Alcalde de Zalamea que cede
esta noche su puesto á Don JuanTeiwrio.....
porque una cosa es el homenaje á lo clásico y  
otra cosa es el negocio.

Cuando terminen las representaciones det 
drama de Zorrilla harán sn salida Júlián R o­
mea y  ta Goriiz con una bonita comedia de 
repertorio.

S X A G ir O  E N  E U V B E N Z IA
Anteanoche inauguró sus tareas la magnifi­

ca compañía de ópera italiana que ha de ac­
tuar hasta fin de año en el teatro Real de Fio- 
renzia, y  ayer hemos recibido de nuestro co­
rresponsal el siguiente telegrama.

Florem ia 80 (2,251.)
Director Eco N a o io n a l ;

Solemne inauguración con Gli Ugonotii. En­
tusiasmo inusitado en honor á Stagno. Repeti­
do el Racco7ito del primer acto, aplaudidlsimo 
settinimo y  delirio inmenso en et dúo final coa  
machas llamadas al palco escénico.

La Gerama Belllncioai acogida coa imponen­
te y  conmovedora manifestación de simpatía, 
aplaudidlsima con Merolles dúo tercer acto y  
dúo final con Stagno. Merolles aclamadUimo.

CORBESPONSAL.

S f A S T l N
La empresa de este coliseo ba remitido á la; 

prensa la noticia siguiente:
«Habiendo recibido la empresa de este teatro 

la orden de probibictóu de los autores de I» 
opereta titulada La noche de la hoJu, que ha­
bla de estrenarse hov, imitando en esto á loa 
autoras de Las hijas del Zebedeo, dicha empre­
sa se ha visto en la precisión de dar por termi­
nada la temporada, para no verse expuesta A 
sufrir mayores perjuicios que los ocasionados 
hasta aqul.>

Como los lectores comprenderán esa nota na 
significa otra cosa sino que ei público, ante los 
malos actores y  las peores obras que se repre- 
sentabau en este teatro, se llamó á ougaño y  
DO ha querido presentarse por alli.

I.e está muy bien empleado á la empresa, 
porque con esta lección aprenderá para no 
meterse en lo sucesivo en libros de caballería, 
queriendo burlar.-e del público obsequiándolo 
con un mal espectáculo.

Como no queremos qne se diga de nosotros 
á moro muerto gran lanzada, nos abstenemos 
de más comentarios.

Lo que si diremos es que Martín ha iniciado 
el camino qne no tardarán en seguir otros tea­
tros, por ejiímplo Alhambra, Apolo, Novedades 
y  algún otro.

El público hace con estos otros teatros lo  
mismo que con Martin; no asiste á sus repta- 
sentaciones.

Hace muy bien en ello.

SANTO DE HOY.—San Quintín.

E sp ectácn los p a ra  h oy .
REAL —1.* de abono.—Turno 1.®—A laa 

8 1 ¡2 . —f-ohengrtn.
ESPAÑOL.—2 *• función de abono.—T. 2.®— 

par.—A  las 8 li2 . Don Juan Touorio.
COMEDIA.—A las 8 1 [2 .—1 .* s e r ie .-T u rn o

3 . “—Militares y  paisanop. —Sin embargo.
LARA.—A las 8 IjS.—2.* serie T . 1.® impar. 

Juicio de faltas.—Vivir para ver,—Entre pa­
rientes (estreno).—La escandalosa.

E S L A V A .-A  las 8 1)2.—Los trasnochadores- 
— ¡Olé, S evilla !-L as hijas del Zabedeo.—(Se­
gundo acto.)

ALHAMBRA.—A laa 8 l i2 .-S o l .—(Viaje al- 
alrededoT del mundo).—£ 1  año pasado por 
agua.—La canción de la Lola.—E l  novio d o  
doña Inés. -  (Viajes [alrededor del muudo.)

A P O L O .-A  las 8 1|2.—Certamen nacional.—  
Marina.—(Segundo acto.)—¡Tierra!

ZA E ZU E LA .-A  las 8 l i2 —De Madrid á Pa­
rís.—A ca lía se  tocan, ó tamisa á grande orques­
ta .—Los domlugueros,— El fuego deSauTelm o.

PRICB.—A las 8 li2.—Carmen.
NOVEDADES.—A las 8 1¡2.—Don Juan Te­

norio.
JARDIN DEL BUEN R E T IR O ,-A  las 2 1¡3 

do la tarde.—Gran festival infauttl. —2 .* aseen- 
slóu del globo «Cid Campeador». —Mr. Newson,

Oran montaña rusa todos los días de dos & 
euRtro de la tarde,

Imp. de L a P ublioidad , Valenzuela, 6.

Ayuntamiento de Madrid
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El Eco Kacional

«MS ffllülS
BN LOS ALMACENES DE

LA ISLA D
J k I > E J R T U I f c A L

DE LA  ESTACION DE INVIERNO

l i s  M OCllO IIILLOIS i  G E líiS
B a j o s ,  en  t r é s n e l o s  y  p r i n c i p a l e s

Montera i8, esiiuina íI la calle de la Aduana
O N I C O  E S T A B L E C I M I E N T O  M O N T A D O  A L  E S T I L O  D E  P A R I S

Kuoca s e  hau c o n o c id o , ni jam is volverán á co D o c e rse , g e n e r e s  d e tantltimo gnsto y  á  
precios tan baratos como se venden en estos icmensos Almacenes, qne c a n s a n  la admira­
ción de to d o  el mundo q n e  los v is ita , porque parecen una Exposición Universal.

re.slidos hechos, tnantelefas, risitas, abrigts largos, sombreros y  toda clase de confec- 
rwnen; pasaran de seis mil tos modelos que tenemos en eaisíencto, y  con seguridad no exis­
te otra cata mejor surtida de abrigos tan nuevos y  elegantes como los recRÁdos de Faris y  
•Itoendres, que llamarán la atención p o r  su novedad y  riqueza,

REMESAS A  TODOS LOS PUEBLOS DE ESPAÑA

F M a n s e  m net^tras j  c a t á lo g o s  a l  p r o p ie t a r i o ,  1>. E d u a r d o  d a r c í a  I n o z a l .

P O R  8 P E S E T A S  
ua corte de vestido de 
iaaas lisas, coloresúl- 
timoa de moda y se dan 
10  varas doble ancho.

PO K  7 P E SE T A S 
una chaqueta de paño 
de abrigo, corle dePa- 
ris.

POK P E SE T A S 
un corle de vestido de 
lacas lisiadas, liliinia 
moda, y  se dau 10  va 
vas doblo ancho.

P O R  25 PE.SETAS 
un elegante abrigo 
:.argo,\isiia ó ladin- 
gote, de los Fsiados 
Uuid(.fl, que abrigan 
tanto coiao forrados
A rp > I (ro.tiVü pieles.

P O R  3 P E S E T A S  
una falda para barros 
de paño, con volante.

P O R  6 P E S E T A S  
una chaqueta Jersey, 
de punto inglés fino y 
de abrigo, con pelo al 
revés.

PO R  75 P E S E T A S  
un pardesií para bom 
bre, traídos de Lon­
dres, corte elegante y 
de paño superior, cou 
adornos de pieles na 
tnralee.

PO R  15 P E S E T A S  
un traje para hombre, 
de vicuña inglesa, cor­
te elegante y  distin­
guido.

J’ ÜU 20 J*ESETAK 
un eiegautisimo corto 

' de vestido do cuadro. 
[ y  listas escocesas alta 
I novedad.

P O R  20 P E SE T A S 
una bonita falda be- 
cha, de vestir, con ele 

I  gantes cogidos plega 
dos á la Inglesa y de 
lelas nuevas de Paria.

IP O R  15 P E S E T A S  
1  uu trajo de cachemir 
I negro, con 10  varat 
I doble ancho y  pura 
lana.

OR 10 PE SE TA S 
I Uu magnltico chal de 
lana dulce inglesa y 
gran tamaño, de ocho 

I puntas.

POR 2 PESE TA S] 
un juego de visillos, 
tela superior blanca, 
lisa ó con cenefa de 
color.
P O R  5 P E SE T A S 
media docena toallas 
grandes, con iniciales 
bordadas en colores.

P O R  15 P E S E T A S  
UD juego corttuasyuic 
con cenefas y  flecos, 
clase muy doble.

PO R  10 PE SE TA S 
una buena manta blan­
ca de lana, superior, 
con bonitas cenefas, 
para cama.

PO R 
nn traje para hombre 
de vicuña inglesa,bien 
hecho y  con buenos 
forros de lana.

POR 25 PESETAS 
uu abrigo forma vial 

»ta de rico pgño ,eer.e
_________ Idón, de gran abrigo
D U R O S  y  “ “ y  elegante.

POR 5 P E S E T A S  
un juego de cortlnones 
para salas y  gabine­
tes de dibujos elegan­
tes: tienen 7 varas de 
largo.

POR 40 P E S E T A S  
nn precioso traje en 
caja,medio hecho, con 
ricos bordados de se­
da y  nn bonito fígnrlu 
Iluminado.

P O R  10 P E SE T A S 
una capa cachemir 
blanca, ricamente bor­
dada, para niños re­
cien nacidos.

P O R  3 P E SE T A S 
nn precioso faldón de 
bautizos para recien 
nacidos, de batista y 
buenos bordados, de 
mucha vista

PO R  9 P E S E T A S  
uu corte de bata para 
casa, de ricas franelas 
con bonitos d ib u jo s  
escoceses.

P O R  40 P E S E T A S  
una capa do paño su­
perior, cou ricos em­
bozos de terciopelo.

PO R  4 P E SE T A S 
un rico chaleco de Ba­
yona, clase superior, 
para hombres y  seño­
ras.

POK 7 PESETAS 
m<>diB docena de cal­
cetines de lana In g le -^ . 
sa, clase superior, pa­
re hombre.

POR 6 PESETAS 
un traje interior de 
pura lanainglesa con­
tra dolores reuma y 
enfiUmiencos.

P O R  3 P E S E T A S  
un“trájé "'íe'pííñ^’ p'á- 
ra inierior, de grande 
abrigo para el reuma.

P O R  8 P E SE TA S 
un traje de punto á  la 
marinera, para niño.

P O R  30 P E S E T A S  
un abrigo redingote, 
largo, de telas ingle­
sas.

PO R  50 P E S E T A S  
un corre de vestido de 
grú negro, París, pu­
ra seda, de toda con 
fianza; damos 2 0 varas 
para el vestido.

PO K  6 P E S E T A S  
una colcha blanca de 
piqué, de abrigo, con 
flecas largos, para ca ­
ma camera.

POR 3 PESETAS 
un tapete de yute con | 
bonitos flecos y  ce 
nefas.

POK 3 PESETAS 
uua sábana de una i 
pieza hecha con jare­
tón para cama camera.

POK 3 P E S E T A S ) 
un buen corsé-coraza' 
bajo de cadera, con) 
buenas ballenas.

Vean ustedes ¡as alfombras qne nosotros vendemos, y  juzguen por los precios que te-{ 
nemos lijadoR con unas diferencias que se observan á  primera vista, y  que á  pesar de ser I 
de primera clase, cuestan menos.] > ■/ i  e  \

POR 3'60 PESETAS 
j alfombra.s de moqueta 
‘ para ios piés de la ca- 
' ma.

POR 2 PESETAS

POR 4 PESETAS 
media docena de me- 

¡dias largas, sin cos­
tura.

I POR 5 R.S. (colocado) 
fieltros paia a lfo m ­
brar, de jireciosos d i­
bujos.

alfombra m oqueada 
rizada, de lana, sin 
mezcla de yute, para 
salas y  gabinetes (co ­
locada).

P 0 R | ,8  P E SE T A S

POR 3 RS. (colocados) 
cordrlillos y  abacaá 
ingleses, vara de an­
cho.

rica alfombra inglesa, 
de la clase superior, 
dibujos preciosos y  se 
da (colocada).

POR 6 PESETAS 
los ricos terciopelos 
de aiiftlana,imitación 
á la que hace la fábri­
ca de tapices.

POR 6 REALES
una alfombra de vara I 
y media para los piés
de la cama.

POR l ‘áO PESETAS
preciosos yutes para 
cortinas y  sillerías, 
dibnjos especiales, an­
cho doble.

Pued,' .^segurarse que Us personas que compren en e.ttos almacenes serán bien saiis 
\ íe i Les y uo les olvidarán nunca.—Los precios siempre fijos.

•X

ALCALÁ, 5
ENTRESUELO i  BiLiite ALCALÁ, 5  

E N T R E S U E L O

iGRAN SALON DB PFLUQUERIA
Se afeita, oorta y'ris 

el pelo.
Gabiaete reservado 

para teCir el pelo y  la 
barba.

Se oonfecoioDs 
toda oíase d o  postisoa.

E 3 3 > í T n . E 3 S X J E ! I j C : >A T  .   ̂ B ,

1
“  N O TA . En e¡ m ism o se expende Is h igién ica  Agua vegetal del Arroyo, de excelente, 

resultaocs para devolTer los cabellos blancos á su prim itivo color, sin m anchar la 
y  la ropa y  de íácil aplicación.

E L  E C O  N I C I O N I L
DIARIO p:olítico

A n u n cios en la  cu arta  plana
Columna de n 6 .............. , . . . . B  céntimos línea.

Id. 2(6............................... *7 „  >.
De otras dimensiones á precios convencionales y  los mas económicos 

de cuantos periódicos se publican en esta Corte.
ADMINISTRACION 

Blbliotso& 9, bajo, izquierda. Seede las 5 ¿  las 7 7  media de la tarde

S O B E G A  D E  O h I K G H O N
D B L  COSBIO BIBJIIO T  P R O P I E T A R I O

v . A J L a E : i > r T l i v
SEIS PREMIOS en cuatro Exposloiones, por sus vinos de mesa y  aguardientes,
MEDALLA DE PLATA en 1* Exposición de Barcelona, pov el anisado) de 

Chinchun, marca F 1  51 A B € iA l< l . :  16 litros, 6 0  pesetas; botella, S pesetas.
Vino de mesa de 8 & 11 pesetas los 16 litros; blanco, Ídem Id.
Blanco del 79, mejor qne Jerez, 20 pesetas los 16 litros; botella, una peseta sin casco. 
Moscatel, de 12 a 15 pesetas los 16 litros; botella, 0,75 y  una peseta sin casco.

VIN O S G EN ER O SO S O E T O D A S  C L A S E S

PAR> LASl TIENDAS DE ULTRAMARINOS PRECIOS CONVENCIONALES
Se vende un sparaio prra destilar alcohol yanisar, sistema moderno, ofrece muchas ven» 

tajas y  otro aparato completo de refrescos ingleses.

4 - I S A B E L  L A  C A T O L I C A  4
S E R V P i l ü S  D £  L Á  C O M P A R I A  T R A S A T L A N T I C A

E N  B A R C E t L O N A

LINEA DE LAS ANTILLAS, MEW-YORK Y' VERACRUZ
Combinación á puertos americanos del Atlántico y  puertos 

N. y  S. del Pacifico.
Tres salidas mensuales, el 10 y  80 de Cádiz y  el 20 de San­

tander. ,
LINEA DE COLON.—Ccroblnaclón para el Pacifico, al N. y  

S. de Panamá y servicio á Méjico con trasbordo en Habana.
Un viaje mensual saliendo de V igo el 25, via Puerto Rico, 

-íífibsüá y d e  Cuba.
LINEA DE FILIPIN AS,-Extensión de Illo-Illo y  Cebú, y 

combinaciones al Golfo Pérsico, Costa oriental de Africa, 
India, China, Conchiuhina y  Japón.

Trece viajes anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes, 
á  partir del 11 de Enero 1889, y  de Manila cada 4 sábados, & 
partir del 5 de Enero 1869.

LINEAS DE BUENOS A IR E S .-U n  viaje cada dos meses 
para Montevideo y Bnenos Aires, saliendo de Cádiz á partir 
del 1.° deSeptíembre 1889.

LINEA DE FERNANDO POO.—Con escalas en las Palmas, 
Rio de Oro, Dakar y  Monrovia.

Un viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.

IN Ü N C M T E S
L A  E M P R E S A  A N U N C I A D O R A  

LOS TIROLESES

SERVICIOSDE AFRICA.—línea db maerubcos.—Un viaje 
mensual de Bar- .'lona á Mogador, con escalas en Málaga, 
Centa, Cádiz, Tánger, Laracbe, Rabat, Casablanca y  Ma- 
zagán.

SERVICIOSE TÁNGER.—Tres salidas á la Semana; de Cádiz 
para Tánger los domingos, miércoles y  viernes; y  de Tánger 
para Cádiz ios lunes, jueves y  sábados.

Todos estos vapores admiten carga conlas condiciones más 
favorablesy pasajeros, á quienes la compañía da alojamiento 
muy cómodo y  trato muy esmerado, como ha acreditado en t u 
dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales 
por camarotes de Injo. Rebajas por pasajes de ida y vuelta. 
Hay pasjes para Maula á precios especiales para emigrantes, 
de clase arteaana ó jornalera, con facultad de regresar gratis 
dentro de nn año si no encuentran trabajo.

AVISO IMPORTANTE.—La Compañía previene á loa seño­
res comerciantes, agricultores é industriales, que recibirá y  
encaminará á los destinos que los mismos designen las mues- 
tias y  notas de precios qne con este objeto se le entreguen.

Esta Ccmpafiia admite carga y  expide pasajes para todos 
los puertos del mundo servidos por lineas reb la res .

Para más Informes: Barcelona, La Compañía Trasatlántica 
y  Sres. Ripol y  Compañía, plaza de Palacio. -Cádiz, Delega­
ción de la Compañía Trasatlántica.—Madrid; Agencia de la 
Compañía Trasatlántica, Puerta del Sol, 10.—Santander, Se­
ñores Angel B. Pérez y  C.*—Cornña, D. E. Da Guarda.—Vigo, 
D. Antonio López de Neira—Cartagena, Sres. Bosch herma­
nos.—Valencia. Sres. D «rt v  C Má'aga, D. Luis Duarte.

se encarga de la inserción de 
tos anuncios, reclamos, noticias 
y  comunicados en todos los pe­
riódicos do la capital y  provin» 
cías con una gran rebaja para 
vuestros Intereses.

Pídanse tarifas, que se remi­
ten á vnelta de correo.

Se cobra por meses piesen- 
tándo los comprobantes.

OFICINAS
Barrionuevo 7 y  9 entresuetos.

M A D R ID

G R A N  E S T A B L E C I M I E N T O

COCHES DE LUJO

de A g u stín  R iv e ra
Se admiten abonos para toda 

cl&íie de carruajes de tojo, en laa 
mejores condiciones.

Se alquilan á diario y  por me­
dios días.

Travesía de la Ballesta 3  

(Teléfono 845)

ALFOHBR.\S

L L
f

Almacén por mayor y  menor
de toda clase desalhajas y  piedras preciosas.

\2, PRADO, 2

á nuestra numerosa clientela, y  al público en general, 
que ha sido puesto á la venta nn grandioso surtido de
toda clase de ovas, construidas en estos talleres con 
arreglo á los últimos modelos.

Continuamos, pues, vesdiende áprecios desconocidos, 
construyendo y  reformando diademas, collares, adere­
zos, aretes, imperdibles, pulseras, etc., siempre 33 por 
100 más barato que las tiendas donde venden alhajas.

CASA FL.\DADA 1868.
TE LÉ FO N O  180

Moquetas, de 2 pesetas en 
adelante.

Yutes, desde 50 céntimos.
Fieltros, de 1‘26.
Esteras cordoncillo, d e s d e  

1‘25.
Gran surtido en géneros in­

gleses y  del país.
Se colocan esteras y  alfom­

bras á precios baratísimos.
M ayor, 84,

RAMOS
Tapicería, muebles y  eo lg»- 

duras. Gran surtido á precios 
económ icos, envió á provin­
cias.—Prado, 4.

ALFOMBRAS
Variedad en terciopelos. Bruse­

las desde 4 pesetas. Moquetas 
desde l ‘T5, coidelillos desde 60 
céntimos y  gran surtido en alfom- 
britas de todas clases.

Pieles finas ymaquinitas para 
barrer alfombrar.

M. Mas, Carretas 22, (frente á  
la lonja del almidón).

Ayuntamiento de Madrid




